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A Atena Editora traz ao leitor na obra “Condições Teórico-Práticas das Ciências da 
Saúde no Brasil” 69 estudos científicos que investigaram, com uma abordagem plural, o 
panorama nacional acerca dos desafios que a ciência e a academia científica enfrentam 
ante a saúde pública.

Os textos foram compilados em três volumes, cada qual com seu eixo temático, 
respectivamente: “População Brasileira & Saúde Pública”, que traz ao leitor estudos que 
investigaram algumas das principais patologias que compõe o quadro epidemiológico no 
Brasil atual; “Atuação Profissional em Saúde” que, por sua vez, é composto por artigos 
que revisam o papel do profissional de saúde seja em sua formação acadêmica, seja em 
sua atuação clínica; e, “Cuidado Integrado e Terapêutico”, volume que apresenta, discute 
e/ou propõe opções de terapia em saúde coletiva e individual com foco nos aspectos 
biopsicossociais que permeiam o cotidiano da saúde no país.

Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o desenvolvimento de 
estratégias de atuação coletiva, educacional e de inclusão social de modo a subsidiar, 
na esfera do condicionamento teórico e prático, a continuidade da produção científica 
brasileira.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Introdução: Os transtornos mentais 
estão entre as principais causas de morbidade e 
incapacidade no mundo. Segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), eles afetam de 5 a 
25% da população adulta e, segundo estimativas 
do Ministério da Saúde, no Brasil, cerca de 23 
milhões de pessoas necessitam de atendimento 
em saúde mental e pelo menos 5 milhões de 
brasileiros sofrem com transtornos mentais. 
Assim, o Estado possui altos gastos com as 
emergências psiquiátricas e com a manutenção 
dos pacientes cronicamente. Objetivos: 
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Comparar os gastos com serviços hospitalares (SH) referentes aos transtornos de humor 
(TH) entre Goiás e Brasil. Metodologia: Estudo analítico, observacional, longitudinal e 
retrospectivo. Os dados foram obtidos no DATASUS e são referentes ao valor dos SH por 
TH no ano de 2019, estratificando-se segundo a faixa etária (FE) e o estado de Goiás foi 
selecionado. Os gastos foram calculados em porcentagem e comparados. Resultados: Goiás 
representou 8,1% dos gastos em SH no país, sendo as FE com maiores gastos a de 40-49 
anos (23,7%), 30-39 anos (22,6%), 50 a 59 anos (21,3%), e 20-29 anos (21%). Esses dados 
são similares aos nacionais, os quais possuíam a mesma prevalência por FE, destacando-se 
também o pico entre 40-49 anos. Obteve-se que as FE mais extremas, idosos e crianças, 
possuíam menores porcentagens de gastos com TH. Conclusão: Torna-se evidente que as 
FE pelas quais o Brasil tem o maior gasto são as mesmas que Goiás. Assim, a FE de 40-49 
anos é a que mais precisa dos serviços relacionados aos TH.
PALAVRAS-CHAVE: Transtornos do Humor, Serviços Hospitalares, Gastos em Saúde.

EXPENDITURE ON HOSPITAL SERVICES RELATED TO HUMOR DISORDERS: 
A COMPARISON BETWEEN BRAZIL AND THE STATE OF GOIÁS IN 2019

ABSTRACT: Introduction: Mental disorders are among the main causes of morbidity and 
incapacity in the world. According to the World Health Organization (WHO) they affect 5 to 
25% of the adult population, and, according to estimates by the Ministry of Health, in Brazil, 
about 23 million people need mental health assistance and at least 5 million Brazilian people 
suffer with mental disorders. Therefore, psychiatric emergencies and the maintenance 
of chronic patients costs greatly to the state. Objectives: To compare the expanses with 
hospital services (HS) concerning mood disorders (MD) between Goiás and Brazil. Methods: 
Analytical, observational, longitudinal and retrospective study. The data was collected in 
DATASUS and refer to the value of HS with MD in the year 2019, stratified by age range (AR), 
and the estate of Goiás was selected. The expenses were calculated in its percentages and 
compared. Results: Goiás was responsible for 8,1% of all expanses in HS in the country, 
and the AR with the biggest amounts were 40-49 years (23,7%), 30-39 years (22,6%), 50-
59 years (21,3%), and 20-29 years (21%). These data were similar to the national numbers, 
which presented the same AR distribution, highlighting a peak between 40 and 49 years old. 
It was observed that the extremes AR, elderly and children, had smaller percentages of HS 
expenses. Conclusion: It was evidente that most costly AR in Brazil are the same in Goiás. 
Thereby, the 40-49 years old AR is the one that spends the most in HS related activities. 
KEYWORDS: Mood Disorders, Hospital Services, Health Expenditures.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Os transtornos de humor são tipicamente manifestações afetivas que são tidas 

como impróprias quanto aos aspectos de intensidade, frequência e duração. Sendo que 
entre essas manifestações, a mais frequente é a depressão. Tal transtorno possui ampla 
sintomatologia, incluindo sentimentos como tristeza, angústia, baixa autoestima, ideias de 
culpa, além de visões pessimistas e pensamentos persistentes de morte, podendo também 
ter alterações somáticas no que tange funções básicas como o sono, apetite, atividade 
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psicomotora e função sexual. Contrapondo-se esse transtorno, são vistos os quadros de 
mania, os quais podem ser caracterizados por um afeto, eufórico, expansivo e irritável, 
além de autoestima inflada e insônia, dentre outros sintomas (AMERICAN PSYCHIATRY 
ASSOCIATION, 1994).

Ressalva-se que, a depender da gravidade dos episódios, ambos os quadros podem 
ser acompanhados de sintomatologia psicótica. Tomando-se como base esses dois polos, 
depressivo e maníaco, verifica-se uma apresentação diversificada desses transtornos 
nos diferentes indivíduos no que tange à presença de uma ou ambas as polaridades 
(concomitante ou separadamente), à frequência e duração dos surtos, ao período de 
remissão ou inter crises e à intensidade e quantidade de sintomas. (AKISKAL, 1995; 
AMERICAN PSYCHIATRY ASSOCIATION, 1994; JEFFERSON, 1994; OMS, 1993).

Partindo desta definição torna-se perceptível   a gravidade que os transtornos 
de humor podem ter dentro do meio social , além disso é   notório que a grande parte 
da população ainda desconhece ou pouco compreende essas mazelas apesar de os 
transtornos bipolares demonstrarem uma  profunda relevância socioeconômica, visto que 
constituem doenças psiquiátricas crônicas que demoram, em média, 10 anos, desde o 
início dos sintomas, para serem corretamente diagnosticados e tratados (SUPPES et al, 
2001; HIRSCHFELD, LEWIS & VORNIK, 2003). Sendo ainda que o transtorno depressivo 
possui grande prevalência, já que mais de 75% dos pacientes experimentam mais de um 
episódio na vida (KELLER & BOLLAND, 1998). Dessa forma, nos últimos anos, observa-
se um crescente interesse referente ao estudo da prevalência e identificação do espectro 
bipolar, o qual pode incluir desde formas clássicas do Transtorno de Humor Bipolar, até 
formas mais leves, as quais não preenchem os atuais critérios diagnósticos da Classificação 
Internacional de Doenças, 10ª edição (CID 10; OMS, 1993) e do Manual Diagnóstico e 
Estatístico de Transtornos Mentais - DSM-IV-TR (APA, 2002). E, a partir disso, faz-se 
cristalina uma lacuna que precisa ser preenchida, a lacuna dos gastos hospitalares com 
esses pacientes, devido a alta demanda. Foi partindo destes princípios que este estudo se 
embasou para criar uma comparação entre os parâmetros brasileiros de gastos hospitalares 
com transtornos de humor e os gastos na mesma área em Goiás. Esta comparação visa 
reforçar a sua relevância perante a sua alta incidência e levar em consideração como 
está ocorrendo o manejo desses gastos em parâmetro nacional, partindo de estudos que 
levantem dados demonstrando o seu real impacto na sociedade atual.

2 | 	MÉTODOS
O presente trabalho é um estudo analítico, observacional, longitudinal e retrospectivo. 

Os dados foram obtidos através do Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/
SUS), disponibilizado pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde do 
Brasil (DATASUS). O acesso a esses dados foi realizado no dia 13 de fevereiro de 2020. 
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A análise baseou-se nos Valor dos Serviços Hospitalares no Brasil relacionado aos 
transtornos de humor (afetivo), que foram selecionados através da “Lista Morb CID-10”. A 
estratificação dos dados foi realizada conforme a Faixa Etária 1 (menor que 1 ano; 1 a 4 
anos; 5 a 9 anos; 10 a 14 anos; 15 a 19 anos; 20 a 29 anos; 30 a 39 anos; 40 a 49 anos; 
50 a 59 anos; 60 a 69 anos; 70 a 79 anos; 80 anos e mais). e segundo Região (Região 
Norte; Região Nordeste; Região Sul; Região Sudeste; Região Centro-Oeste) e Unidades da 
Federação. O período escolhido compreende o ano de 2019.

Para fins de análise estática dos resultados obtidos, foram calculados a média 
simples, desvio padrão e o Teste t de Student. Além disso, o cálculo das porcentagens 
também foi utilizado a fim de comparar os dados entre as regiões e entre os anos em 
questão.  

Como os dados utilizados foram retirados de um banco de domínio público, não 
houve necessidade de submeter o projeto deste trabalho ao Comitê de Ética em Pesquisa. 

3 | 	RESULTADOS
No ano de 2019, no Brasil, foram gastos um total de R$ 49.645.998,59 no tratamento 

de pacientes com transtornos de humor (afetivos), sendo que o estado de Goiás foi 
responsável por 8,1% do total de gastos neste ano. A faixa etária que consumiu a maior 
parte desse recurso de R$ 4.025.051,68 gastos pelo estado foi a de 40 a 49 anos que do 
total foi responsável por 23,7%, seguidas pelas faixas etárias dos 30 a 39 anos (22,6%), 50 
aos 59 anos (21,3%), 20 a 29 anos (21%), 60 aos 69 anos (5,8%), 15 aos 19 anos (3,3%), 
70 aos 79 anos (0.5%) e dos 10 aos 14 anos (0,3%). Na faixa etária de até 9 anos não se 
teve qualquer tipo de gasto com esses pacientes e aqueles com mais de 80 anos tiveram 
um custo de 1.58 % do total. 

O estado de Goiás possui distribuição de gatos similar ao Brasil, em relação a esse 
têm as seguintes porcentagens dos 40 aos 49 anos (23,08%), dos 30 aos 39 anos (22,06%) 
e dos 50 aos 59 anos (20.16%). Outros estados como Rondônia, Bahia, São Paulo e Mato 
Grosso do Sul registraram gastos com pacientes menores de 9 anos, esses em menor 
proporção.

A média de gastos por faixa etária é de uma ampla diversidade, tanto para o Brasil 
quanto para o estado de Goiás. Neste a menor média de gastos com os pacientes com 
transtorno de humor (afetivo) foi para as idades de menor que 1 até 9 anos, no qual o custo 
médio foi um total de R$0,00 e a maior média é encontrada na faixa etária de 40 a 49 anos 
representado por R$954.304,96. Quanto ao Brasil a menor média de gastos foi na faixa 
etária de menores de 1 ano, R$ 151,82, e a maior média no país, também na faixa etária 
de 40 a 49 anos, dando um total de R$ 424.389,32.

Ao fazer-se o cálculo de desvio padrão (DP) nota-se que os custos com tratamento 
para esses pacientes no Brasil (DP 1.248.808,33) é muito menos uniforme do que no estado 
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de Goiás (DP 439.688,34). Dessa forma, observa-se que não há uma igualdade de custos 
por faixa etária. A distribuição percentual de gastos entre as faixas etárias no Brasil e em 
Goiás está esquematizada na Figura 1, assim como a distribuição dos DP entre as faixas.

Figura 1. Gastos com serviços hospitalares relacionados aos transtornos de humor em Goiás e 
no Brasil por faixa etária

Fonte: Datasus

4 | 	DISCUSSÃO
Durante o ano de 2019, Goiás teve um gasto de R$ 4 025 051,68 com o tratamento 

de transtornos de humor, o qual correspondeu a 8,1% do total gasto no Brasil com esse 
propósito no mesmo ano. O gasto do país com transtornos de humor representou um 
percentual considerável da renda total destinada à saúde mental, que foi de R$ 97 milhões 
em 2019 de acordo com dados do Ministério da Saúde (OLIVEIRA; BOLDRINI, 2020), e o 
estado de Goiás foi responsável por quase um décimo desse gasto.  

FIGUEIREDO (2015), avaliando os gastos com medicamentos psicotrópicos no 
estado de Minas Gerais, encontrou um valor total de R$ 12 milhões ao longo do período 
de 3 anos do estudo, equivalente a cerca de 3% do total gasto pela SES-MG com 
medicamentos do Componente Básico da Assistência Farmacêutica (CBAF). Esse dado 
ilustra a importância da saúde mental no cenário da saúde brasileira e, consequentemente 
dos transtornos de humor, pela sua alta prevalência dentre os transtornos psiquiátricos. 
Um estudo avaliando a carga global das doenças mostrou que no Brasil os transtornos 
depressivos correspondem à quinta causa de anos de vida vividos com incapacidade 
(MARINHO, 2018).
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Encontrou-se que a faixa etária responsável pela maior porcentagem dos gastos 
com transtornos de humor tanto em Goiás quanto no Brasil foi a de 40 – 49 anos, seguida 
por 30 – 39 e 50 – 59 anos. Esses dados são corroborados pelo estudo de Pereira et 
al (2012), que investigou o perfil de internações hospitalares por transtornos mentais 
e comportamentais no Rio de Janeiro no período de 1999 a 2010, e encontrou que as 
internações por transtornos de humor ocorreram principalmente em mulheres entre 20 e 49 
anos, com um segundo pico na faixa etária de 50 – 59 anos.  

Esse perfil pode ser explicado pela maior incidência de transtornos do humor 
durante a gestação e pós-parto devido às alterações hormonais, principalmente transtorno 
depressivo, de forma que as mulheres em idade fértil seriam mais acometidas e gerariam 
mais gastos com o tratamento destes quadros. Enquanto que na segunda faixa etária mais 
acometida, após os 50 anos, deve-se considerar o papel da menopausa na etiologia de 
transtornos de humor (PEREIRA, 2012). 

A análise dos DP dos gastos específicos de cada faixa etária revelou uma diferença 
de mais de R$ 1 milhão de reais nos dados nacionais e de quase R$ 500 mil no estado 
de Goiás, demonstrando uma notável heterogeneidade da necessidade de tratamento de 
transtornos de humor nas diferentes faixas etárias. Esse resultado já era esperado tendo em 
vista que os transtornos de humor não afetam todas as idades com a mesma intensidade. 

Este artigo reforça a possibilidade de utilização do DATASUS em pesquisas 
epidemiológicas, demonstrando a morbidade dos transtornos de humor no estado de Goiás 
e o grande impacto econômico do tratamento dessas condições clínicas, comparando 
com a situação nacional. Contudo, algumas limitações podem influenciar os resultados do 
estudo, como o fato de que as reinternações ou transferências do mesmo paciente para 
outros hospitais não são identificadas, o que pode resultar em contagens cumulativas e 
supervalorizar os gastos no ano avaliado. 

Além disso, uma avaliação continuada e com investigação do perfil dos pacientes 
tratados para transtornos de humor no ano de estudo em Goiás e no Brasil seria necessária 
para uma melhor compreensão dos fatores preditivos de maior custo hospitalar por 
transtornos de humor, como gênero e condição socioeconômica. Dessa forma, poder-se-ia 
aventar formas de prevenção sobre os fatores mais custosos.

5 | 	CONCLUSÃO
Segundo a Classificação Internacional de Doenças (CID-10), os transtornos de 

humor são denominados como uma perturbação fundamental nos sentimentos de humor 
ou afeto da pessoa, usualmente alternados por episódios de depressão e euforia. Grande 
parte desses transtornos são recorrentes e relacionados com fatores como o estresse da 
vida atual.
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A necessidade de implementação de políticas públicas tanto quanto o tratamento 
de portadores desses transtornos geram um impasse econômico nos recursos financeiros 
do estado de Goiás e também do próprio país. Segundo o Ministério da Saúde, Goiás 
ocupa a 6º posição entre as unidades federativas com mais leitos psiquiátricos em números 
absolutos, e os transtornos de humor ocupam o 3º lugar nas internações.

Diante disso, o atual estudo apresentou dados que nos permite entender o quanto 
esses gastos interferiram na economia no ano de 2019. Durante o referido ano, que o estado 
de Goiás teve uma expressiva porcentagem (8,1%) de gastos hospitalares relacionados 
aos Transtornos de Humor quando comparado com o restante do Brasil. Ao analisar a faixa 
etária, os resultados do estudo evidenciaram que tanto o estado como o país obtiveram 
a mesma resposta, adultos com idade entre 40 e 49 anos são os maiores usuários de 
serviços relacionados com transtornos de humor.
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